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INEZ - FAZER 90 ANOS NÃO
É PARA QUALQUER UM!

Neste mês de janeiro de 2023, a dona INEZ (Bisavó, avó, mãe, tia,
prima e amiga de muitos) comemorou suas 9 décadas de existência.

O tempo cobra o seu preço, mas ela resiste bravamente dando um
senhor exemplo de garra, coragem, amor e carinho para com todos da
prole (9 filhos, netos, bisnetos e agregados).

Atravessou o tempo do Brasil agrícola ao Brasil urbano e tecnológico
em constantes pelejas com novos equipamentos e suas funcionalidades.

Como “do lar”, a labuta foi insana para alimentar, educar e estudar
essa família de tamanho tradicional para a época, com recursos finan-
ceiros escassos e um Brasil do atraso.

A ela a nossa eterna gratidão, carinho e amor. Agora, rumo ao cen-
tenário que a espera.
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RELAXANDO O CABEÇÃO!

RODOVIAS QUE SÃO UMA VERGONHA NACIONAL
EDITORIAL FAKE NEWS?!

O Dnit (Departamento de Infraestrutura de Transportes) até que vem
tentando amenizar os problemas, com algumas operações de tapa bura-
cos e recapeamento de alguns trechos, mas a situação continua de-
plorável nas BRs 262 e 381.

O trecho que corta João Monlevade, por exemplo, tem feito vítimas
todos os dias, com motoristas lamentando sobre a quantidade de pneus
estourados, rodas empenadas e amortecedores estourados, além - é cla-
ro – do risco de morrer a qualquer momento. Na verdade, nesse contex-
to, os únicos que estão levando “vantagens” com tudo isso são os bor-
racheiros e mecânicos. Boa parte desses profissionais chega a atender
de 20 a 30 pessoas todos os dias.

Há vários anos - entra presidente, sai presidente – o Governo Fed-
eral fala em duplicação do trecho entre Belo Horizonte a Governador
Valadares, mas as obras anunciadas não passam de uma “colcha de
retalhos”, uma espécie de “banco de remendos”, com os serviços sem-
pre deixando a desejar.

É preciso mais coragem, envolvimento e engajamento na causa, ob-
jetivando que a duplicação e um serviço de qualidade seja efetivamente
realizado em favor da nossa região. Gostaríamos de ver os nossos dep-
utados, senadores e até mesmo o governador lutando com mais te-
nacidade em favor dos mineiros. Que essa deplorável situação provoque
o “corar de vergonha” em nossos representantes, e que os mesmos se
unam em torno de tal objetivo. Principalmente agora que temos um min-
istro que já presidiu o Dnit, conhece de perto os problemas e sempre foi
da nossa região.
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ELEIÇÕES MUNICIPAIS
Frente Ampla convoca partidos para formarem um grupo rumo ao

executivo 2024. Mas que frente é esta, um grupo de pessoas com inter-
esses pessoais repetindo 4 anos atrás? Quando viram que não tinham
conseguido destaque individual para o executivo caíram fora e deixaram
o Dr Railton na mão. Caso tivessem coerência de grupo, Dr Railton teria
sido o Prefeito eleito.

<<< E AÍ, SERÁ QUE COLA? >>>

BRAÇO DE FERRO
Na última semana no embate sobre o projeto do Areão na Câmara

Municipal ficou no empate 7 a 7 e como não teve voto do presidente, o
projeto não foi aprovado.

<<< VAMOS ACOMPANHAR O PRÓXIMO PROJETO >>>

É O 12 (DOZE)
O PDT está sendo o partido mais cortejado para esta corrida eleitoral

que se avizinha.
São vários pedidos de filiação além daqueles que rodearam para ten-

tar pegar o partido na mão grande
<<< EFEITO RAILTON? >>>

SEMPRE FUI PDT
Ex-vereador Cebolinha anda divulgando que sempre foi filiado ao PDT

e até mesmo escondendo que foi candidato pelo PTB.
<<< VOLTA AO PASSADO; QUERER NÃO É PODER!!! >>>

ALAGAMENTOS EM MONLEVADE
A cidade está crescendo muito como polo regional e a calha receptora

da água da rede pluvial é a mesma desde os anos 70. Precisamos canal-
izar recursos para duplicar esta calha. Se não fizermos, teremos que
conviver com estes alagamentos por um longo tempo.

<<< ATÉ QUANDO? >>>

DE UMA PROSTITUTA
A sociedade que nos condena é a mesma que nos consome!!!

<<< HIPOCRISIA POUCA É BOBAGEM! >>>

PARA-CHOQUE DE CAMINHÃO
- Viva a sua vida e deixe a dos outros.
- Pra quem não tem nada, metade é o dobro.
- As coisas podem piorar, você é que não tem imaginação!
- Devagar se vai longe - rápido também, só que mais depressa!
- Se tempo fosse dinheiro, então o meu relógio seria milionário!
<<< RIR AINDA É O MELHOR REMÉDIO - BOM NÉ? >>>

LIÇÃO DE VIDA
- Mais importante que reconhecer um erro, é fazer dele uma lição

para o resto da vida.
<<< FICA A DICA!!! >>>

(!) Por TJGuimarães
Antiga ponte de tábua perto da antiga rodoviária da Rua Beira Rio. Ao

fundo o cassino e a BELGO MINEIRA.
(!) Historiador, Jornalista, Professor
- História / Geografica / Sociologia.
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MONLEVADE - CÂMARA FARÁ DEVOLUÇÃO
DE VEÍCULO PARA A PREFEITURA

<<< Presidente da Casa sugeriu que o carro fosse
repassado para a Brigada Florestal >>>

O presidente da Câmara Municipal de João Monlevade, Fernando Lin-
hares (União), se reuniu na tarde desta terça feira (07/02), com o presidente
da Associação de Serviços Sociais Voluntários de João Monlevade - “Brigada
Florestal Voluntária”, Saulo Amaral do Nascimento e com a responsável pelo
setor de Recursos Humanos da entidade, Keila Aparecida Santos.

Na oportunidade, Linhares informou que fará a devolução de um dos
veículos da frota do Legislativo, modelo Logan, para a Prefeitura e que vai
solicitar que o carro seja doado para a Brigada Florestal.

Fernando ressaltou que a Câmara contratou por meio de licitação, lo-
cação de veículos para atendimento dos servidores e vereadores e, com isto,
o veículo tem ficado parado na garagem da Câmara. “A Brigada vem desen-
volvendo um serviço importante para nossa cidade. Tenho certeza de que
este veículo irá contribuir para agilizar os atendimentos feitos pela Associação”.

Linhares ainda lembrou que no ano passado, ele apresentou uma indi-
cação, e que foi aprovada por todos os parlamentares, solicitando a devolução
do veículo para o Executivo e consequentemente a doação para a Brigada.
Por sua vez, Saulo Amaral, agradeceu o presidente Fernando Linhares e a
todos os vereadores pela iniciativa. “Quando Fernando visitou a entidade, ele
presenciou a nossa necessidade em ter um veículo para ajudar nos atendi-
mentos. Este carro vem em uma boa hora, contribuindo para ampliar os aten-
dimentos bem como nas questões administrativas.”

Segundo Saulo, em 2022 a Brigada atendeu 90 ocorrências, sendo 78 no
município e as demais em cidades vizinhas.

REDE JOÃO MONLEVADE ELEGE NOVA
PRESIDÊNCIA E OFICIALIZA INTEGRAÇÃO

COM BASE PARTIDÁRIA DO GOVERNO
A Rede Sustent-

abilidade João Monle-
vade realizou em janeiro
sua plenária para a
eleição da nova direção
do partido para o biênio
2023/2024. Em decisão
dos filiados, retoma a
presidência da legenda
na cidade o jornalista e
escritor Luiz Ernesto de Oliveira Guimarães, tendo como vice a palestrante e
coaching Michelle Nunes. A atual presidente, a também jornalista Flávia Hen-
riques, assume a coordenação executiva do partido.

A Rede João Monlevade completa seis anos de existência em fevereiro e Luiz
Ernesto, fundador do partido na cidade, estará à frente da legenda pela terceira
vez, já que a presidiu nos biênios 2017/2018 e 2019/2020. "Nosso principal objetivo
é fortalecermos a Rede, com filiações e ações consistentes. Queremos chegar
fortes em 2024 para as eleições municipais, sempre pautados pelos princípios da
democracia, igualdade e justiça social", destacou Luiz Ernesto.

Nesta semana, foi entregue ao prefeito de João Monlevade, Dr. Laércio
Ribeiro (PT), um documento do partido, o oficializando como integrante da
base partidária do governo municipal.

<<< Região do Bairro Santa Bárbara será a
primeira a participar do encontro >>>

 A próxima fase da revisão do Plano Diretor é a realização de re-
uniões regionais. O primeiro encontro será voltado para os moradores da
Regional 1 e está marcado para quinta-feira (9), às 19h, na Escola Mu-
nicipal Cônego Higino, no bairro Santa Bárbara.

A Regional 1 (Santa Bárbara) engloba os bairros Campo Alegre,
Santa Bárbara, Ipiranga, Industrial, Nova Cachoeirinha, Ponte Funda,
Boa Vista, Recanto Paraíso, Cidade Nova, Vale dos Cristais, Cidade
Nova, Aclimação, Nova Aclimação, Belvedere, Novo Horizonte, Painei-
ras, Vale da Serra, Pinheiros, Santa Rita, Santa Tereza e JK.

Na reunião, a equipe técnica da Prefeitura de João Monlevade vai
apresentar e discutir com a população as propostas de revisão e alteração
do Plano Diretor. Os moradores terão oportunidade de opinar e sugerir
intervenções e melhorias para o seu bairro. Todos os apontamentos servirão
para a elaboração da proposta que vai nortear o futuro da cidade.

“Nesses encontros as pessoas participarão de forma ativa, apresentan-
do problemas e apontando soluções que serão ou transformadas em políti-
cas públicas e em leis após análise de viabilidade técnica do que foi
proposto”, destacou o assessor da Secretaria Municipal de Planejamen-
to e Desenvolvimento Econômico da Prefeitura, Thiago Henrique dos
Santos.

Segundo Thiago, as mudanças ocasionadas pela revisão do Plano
Diretor Municipal acarretarão transformações na vida de toda a popu-
lação. “É de extrema importância que todos participem para entender o
processo de mudança da política urbana e para uma gestão mais
democrática e participativa da cidade”, concluiu o assessor.

REUNIÕES REGIONAIS
PARA REVISÃO DO
PLANO DIRETOR

COMEÇARAM NO DIA
9 DE FEVEREIRO
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MONLEVADE - MAIS DE 360 CASAS FORAM VISITADAS
EM MUTIRÃO DE COMBATE AO CARAMUJO AFRICANO
Mais de 360 residências nos bairros Laranjeiras e Metalúrgico foram

visitadas no sábado (4), pelo mutirão realizado pela Prefeitura de João Mon-
levade para combater o caramujo africano. A iniciativa mobilizou as secre-
tarias municipais de Saúde, Meio Ambiente, Obras e Serviços Urbanos, en-
volvendo 44 servidores.

Os dois bairros foram escolhidos por serem as comunidades com maior
incidência de caramujos. No bairro Laranjeiras foram visitadas aproximada-
mente 250 casas, já no Metalúrgico cerca de 120. A maioria das visitas teve
caráter orientativo, com os moradores sendo instruídos sobre as medidas a
serem adotadas para combater o molusco.

Em alguns locais, os servidores da Prefeitura ajudaram os moradores a
catar os caramujos. Foi o caso da dona de casa Rosângela Borges de Olivei-
ra, 40. Quando os funcionários chegaram no endereço, ela explicou que no
período de chuva a escada que dá acesso à sua casa fica infestada.

A supervisora de Endemias da Vigilância em Saúde do município (Visa),
Renata Santos, esclareceu para a dona de casa que quando chove os ovos
deixados pelos caramujos adultos eclodem, por isso o período chuvoso é o
momento em que eles mais se reproduzem.

A forma mais eficiente de combatê-los é a catação. Após retirados do
terreno, é necessário quebrar a concha do molusco e aplicar cal virgem sobre
ele ou incinerá-lo. Para que os ovos colocados na terra não gerem novos
caramujos é preciso jogar a cal também nos locais de infestação.

<<< Moradores foram instruídos sobre como
agir para combater os moluscos >>>

Rosângela Oliveira ficou satisfeita com as orientações. “Foi muito bom
terem vindo. Eu tinha medo de mexer nesses bichos, mas eles explicaram
como devemos fazer. Foi ótimo, está sendo uma benção a visita”, salientou.

Responsável pela coordenação do mutirão, a enfermeira da Visa, Patrícia
Souza e Silva, considerou a ação um sucesso e destacou o papel da população
no trabalho. “Visitamos muitas residências. O mais importante é que consegui-
mos orientar muitos moradores que não sabiam como lidar com o problema,
sendo explicada a forma correta de catar e eliminar os caramujos”, concluiu.

PREFEITURA DE JOÃO MONLEVADE VAI CONTRATAR EMPRESA
PARA DRENAGEM DAS RUAS DO BAIRRO SANTA CRUZ

A Prefeitura de João Monlevade publicou nesta terça-feira (27) edital
de processo licitatório, modalidade concorrência do tipo menor preço, para
contratar empresa que será responsável pela execução de drenagem
superficial das ruas “B e C”, do bairro Santa Cruz. A abertura dos enve-
lopes está prevista para o dia 30 de janeiro de 2023, às 8h30. As empresas
interessadas em participar do processo podem acessar o edital e anexos no
site oficial do Município: www.pmjm.mg.gov.br.

A drenagem das ruas “B e C” vai minimizar o impacto das chuvas no
local. Além disso, a obra é demanda antiga da comunidade, que há anos sofre
com inundações em período chuvoso.  Para os serviços serão investidos cer-
ca de R$1,3 milhões. O montante é fruto de financiamento junto ao BDMG,
aprovado por unanimidade pela Câmara de Vereadores. Os parlamentares
reforçaram que as obras para a região do Bairro Santa Cruz, são essenciais
e fundamentais para melhorar a qualidade de vida da comunidade local.

O vice-prefeito e secretário municipal de Planejamento e Desenvolvi-
mento Econômico de João Monlevade, Fabrício Lopes (Avante), foi enfático
ao afirmar que os trabalhos nas ruas B e C devem ser iniciados o mais breve
possível, assim que o processo licitatório for finalizado. “Estamos avançando
e, em breve, entregaremos tudo pronto para a população que sofreu muito
com os alagamentos e barro na porta de casa”, pontuou.

Já o prefeito, Dr. Laércio Ribeiro (PT), destacou a participação dos vere-
adores na aprovação do empréstimo para a realização da obra e frisou que a
drenagem “faz parte de uma série de medidas adotadas pela administração
municipal para acelerar o escoamento da água da chuva acumulada, visando
minimizar os transtornos à comunidade do Santa Cruz”.

Além das obras de drenagem, Dr. Laércio apontou que o Executivo fará
ainda uma avaliação do assoreamento do rio Piracicaba, também com objeti-
vo de evitar alagamentos no bairro Santa Cruz. Já para o bairro Amazonas
está previsto estudo que também contempla obras de drenagem.

Outra importante obra que será entregue à comunidade em breve é a
nova ponte que liga as ruas “C” e Tupiniquins. A travessia está quase con-
cluída e amplia a mobilidade e reduz o percurso dos moradores.
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MONLEVADE - HISTÓRIAS DO NOSSO FUTEBOL (PARTE 1)
<<< Estádio Louis Ensch - Um gigante adormecido >>>

(!) Por Luiz Ernesto

Não há como contar a história do futebol em João Monlevade sem citar
um de seus palcos principais, local que recebeu grandes jogos e viveu em
período áureo: O Estádio Louis Ensch. Podemos chamá-lo de um gigante
adormecido, pois mesmo que atualmente tenha recebido cuidados da atual
administração municipal de João Monlevade, o Louis Ensch, de acordo com
as conjunturas atuais e da situação do futebol na cidade, definitivamente não
recebe os grandes jogos e os craques do passado.

Localizado no bairro Areia Preta, o Estádio Louis Ensch foi palco de
grandes jogos nas décadas de 1960, 70 e 80. Construído pela então Compan-
hia Siderúrgica Belgo-Mineira no início da década de 60, foi transferido para
a Prefeitura em 1971 e possui capacidade para cerca de quatro mil torce-
dores. Grandes jogadores de João Monlevade, da região e do país desfilaram
seu talento no famoso e impecável gramado do Louis Ensch, que era com-
parado aos gramados dos estádios Serra Dourada, em Goiânia e Parque do
Sabiá, em Uberlândia, considerados dois dos melhores do país.

O local também foi palco de disputados campeonatos e recebeu históricas
partidas de equipes de João Monlevade, da região, do estado de Minas Gerais
e de todo o país.

Além das grandes equipes formadas pelo Metalúrgico, Vigilante, Indepen-
dente, seleção de Monlevade e outras da região, o estádio Louis Ensch rece-
beu as equipes profissionais do Atlético-MG e do Cruzeiro, em amistosos
contra a seleção local, no fim da década de 1980.

Seleção Brasileira de Master - Um dia histórico para o Estádio Louis

Ensch foi em uma manhã de domingo de outubro de 1992, quando a então
Seleção Brasileira Master, repleta de grandes craques, disputou uma partida no
local, contra os veteranos do Real Esporte Clube. O jogo contou com a pre-
sença de jogadores consagrados, como Zenon, Luís Pereira, Edu, Amaral,
Vladimir, Zé Maria, Edu Bala, Paulo Isidoro, Rivelino (que não atuou, por estar
contundido) entre outros, num jogo que ficou na memória do público que com-
pareceu ao estádio, principalmente, dos garotos apaixonados por futebol da época.

Na época, a Seleção Brasileira Master viajava pelo Brasil e tinha seus
jogos transmitidos pela então Rede Bandeirantes de Televisão aos domingos
pela manhã. A equipe costumava aplicar goleadas homéricas em seus ad-
versários, mas em João Monlevade, mais precisamente no gramado do Louis
Ensch, a história foi diferente. Em um jogo duro, a Seleção Brasileira Master
venceu por um magro 1 a 0, com um gol no finzinho do jogo, marcado pelo
zagueiro Luís Pereira, de cabeça.

Alguns jogadores monlevadenses relataram na ocasião que, como era de
se esperar, a Seleção Brasileira tomou a iniciativa e dominou a partida, com a
equipe “realinense” se defendendo bravamente e como podia, com o gol da
vitória sendo marcado só no fim,

O fato orgulhou o público monlevadenses, já que a partida foi contra jogadores
consagrados pelo Brasil e até pelo mundo, que vestiram a camisa de grandes
clubes, como Palmeiras, Corinthians, Santos, Atlético-MG e outros”, relembra.

O time de veteranos do Real entrou em campo com Fu, Celestino, Hilário,
Roberto e Zé Preto; Toninho Ananias (Carlos), Zanata e Ziza; Heralton, Ide e
João Bosco (Gentil).

(!)) Jornalista, Escritor e Contador de “causos”
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AO ALCANCE DOS
SEGURADOS DO INSS

"APOSENTADORIA DE OURO"

(*) Will Jonny
Quem está planejando

aposentadoria por idade
pode alternar ou parar de
contribuir, manter, di-
minuir ou aumentar o val-
or da contribuição. É que
a lei aprovada em 04/05/
2022 restringiu a possibil-
idade de utilizar o chama-
do milagre da contribuição
única para conseguir o
benefício com valor bem
maior, mas manteve o
direito adquirido.

O que parecia ser a última chance de ter um bom benefício com poucas contri-
buições, a nova regra de descarte dos menores salários e a utilização do divisor
mínimo de 108 meses, abriu as portas para apurar o valor do benefício com apenas 9
anos de contribuição no período de cálculo. Mas a idade mínima e a carência de 180
meses continuam valendo.

Existem 3 períodos que devem ser observados quando o assunto for o cálculo da
aposentadoria por idade: até 12/11/2019; entre 13/11/2019 a 04/05/2022; após 05/05/2022.

Com a nova lei ainda é possível conquistar um benefício maior; porém, o planeja-
mento previdenciário terá que considerar alguns detalhes como o descarte de salários-
de-contribuição; divisor mínimo de 9 anos (significa que é a partir de julho de 1994,
quem tiver menos de 108 contribuições terá redução do valor do benefício); e avaliar da
inclusão de mais períodos de trabalho, visto que a cada ano de contribuição o valor do
benefício tem acréscimo de 2%.

O valor da aposentadoria por idade é calculado com base na média das contri-
buições que estão no PBC (Período Base de Cálculo). Esta média, para ser bem
aproveitada, tem que ter pelo menos 108 meses, ou 9 anos. É com base nesta média,
chamada de salário-de-benefício, que o valor da aposentadoria será calculado e se
chegará ao valor da RMI (Renda Mensal Inicial).

Se você tiver 9 anos de contribuição, o INSS vai calcular seu benefício integral-
mente. Vai dividir os nove anos de contribuição por nove. Mas, se você tiver 8 anos,
a Previdência vai dividir esses oito anos por nove. Já vai perder 11% do valor do
benefício. Se tiver sete anos, o INSS vai dividir por nove, então vai perder 22%. Você
vai perder 11% para cada ano a menos que tiver. Entendeu a jogada do INSS? Quanto
menos anos você tiver, menor vai ser o valor do seu benefício.

Como investir no INSS e ter aposentadoria por idade com valor maior? Por exemplo uma
mulher de 53 anos de idade e um homem de 56 anos. Tanto para o homem, como para a
mulher, estariam faltando 9 anos para chegar na idade mínima para aposentadoria. Mulher
com 62 anos e homem com 65 anos de idade.

Considerando que eles tenham contribuído pelo menos seis anos antes de 1994 (o
que é comum), poderão contribuir esses nove anos que restam para conquistar os
requisitos para aposentadoria com o valor máximo permitido pela Previdência (teto
do INSS). Assim, o valor do benefício será equivalente a, pelo menos, 60% do valor
teto das aposentadorias.

E o que é preciso ter para conseguir a aposentadoria de ouro? Idade mínima para
aposentadoria (65 anos para os homens e 62 anos para as mulheres); ter pelo menos 6
anos de contribuição, sobre qualquer valor superior ao mínimo, antes de julho/1994; ter
a carência de 15 anos de contribuição ou completar este número até chegar a idade
mínima; começar a contribuir, se ainda não tiver, com os valores certos durante 9 anos
a partir de julho de 1994. Quanto mais cedo começar, melhor será o valor do benefício.

Caso você já tenha completado os 15 anos de carência, de contribuição, e só falta
a idade para ter direito ao benefício, então dá até para parar de pagar o INSS e esperar
a idade chegar. Mas, cuidado para não perder a qualidade de segurado e, por conse-
quência, os benefícios de risco.

(!) Jornalista, escritor e assessor parlamentar

<<< É necessário que haja garantias efetivas de custeio não
só para o setor público, mas também para o privado >>>

A questão do piso nacional da enfermagem, que aflige o setor de saúde como
uma bomba-relógio, continua sem solução razoável. As medidas legislativas adot-
adas para retirar os entraves constitucionais à aplicação da Lei 14.434/2022 não
sanaram os seus principais problemas.

E a prestidigitação orçamentária que se seguiu, visando superar os proble-
mas de custeio que deram causa à suspensão liminar da lei pelo ministro Luís
Roberto Barroso, do Supremo Tribunal Federal (STF), não afastou o temor de
que faltarão recursos para cobrir um aumento de custos com salários estimados
em R$ 16 bilhões anuais.

O receio - compartilhado por estados, municípios, Santas Casas e
instituições privadas da saúde, com ou sem fins lucrativos – é de que a

adoção do piso leve a uma explosão dos orçamentos públicos, a dispensas em
massa e ao fechamento de estabelecimentos de saúde.

A recém-promulgada Emenda Constitucional 127/22 não desatou o nó do
custeio ao direcionar para tal fim recursos do superávit financeiro de fundos
públicos e do Fundo Social do Pré-Sal. Conforme expressou em nota pública a
Confederação Nacional dos Municípios (CNM), os superávits dos fundos são
incertos, enquanto o pagamento do piso deverá ser feito com ou sem superávit.

Além disso, como nenhum recurso novo foi efetivamente criado pela emen-
da, qualquer eventual uso de saldos desses fundos amplia automaticamente os
gastos públicos em um orçamento que sabidamente não tem espaço para gas-
tos adicionais nem previsão de pagamentos de aumentos salariais nos valores
exigidos pela lei do piso.

A existência desses saldos é meramente contábil e seu uso precisa estar
autorizado por um orçamento super apertado. Não à toa os recursos de

muitos desses fundos vêm se acumulando e foram recentemente usados ape-
nas como forma de abater dívida pública. O governo recentemente criou um
grupo de trabalho para pensar em uma possível regulamentação, mas os milhar-
es de prestadores de serviços que hoje atendem o SUS, como hospitais filant-
rópicos e clínicas privadas de diálise, e que eventualmente se beneficiariam
desses recursos, ainda não foram chamados para a discussão. Entre as institu-
ições privadas, os temores em relação ao impacto financeiro do piso também
não foram dissipados. Em que pese haver na PEC a previsão de repasse de parte
desses recursos para entidades privadas filantrópicas, não há hoje mecanis-
mos que assegurem esse repasse de forma institucional. Sua efetivação de-
penderá da ação discricionária de gestores públicos que precisam desses re-
cursos para atender a outras demandas prementes da saúde. Além disso, a
solução proposta pela EC 127/22 alcança apenas o SUS e os estabelecimentos
que direcionam, no mínimo, 60% de sua atividade ao SUS. Não há, até agora, a
indicação de fontes de recursos ou compensações para os mais de 250 mil
estabelecimentos de saúde privada com fins lucrativos, em sua maioria de pe-
queno ou médio porte, que arcarão com um aumento nos custos anuais de, pelo
menos, R$ 5,2 bilhões. Vale lembrar que boa parte desse custo será pago pelos
mais de 50 milhões de beneficiários de planos de saúde através do aumento de
suas mensalidades, com alguns tendo que voltar ao sistema público, onerando
o SUS. Diante desse quadro, entidades representativas do setor privado de
saúde reivindicam que, caso a lei prevaleça, apesar de suas inconstitucional-
idades, é necessário que haja garantias efetivas de custeio não só para o setor
público, mas também para o privado, de forma que se possa viabilizar o paga-
mento do piso nacional da enfermagem sem mergulhar o setor em uma aguda
crise financeira e operacional. Seria ilusão acreditar que, com as medidas adot-
adas até aqui, será possível ao setor de saúde fazer frente ao aumento bilionário
de custos do piso nacional da enfermagem, sem ajuste dramático no quadro de
pessoas empregadas e na qualidade dos serviços. É fundamental, portanto,
que se avance na busca de alternativas realistas que viabilizem a merecida
valorização da categoria dos enfermeiros, sem atropelar a Constituição e sem
colocar em risco a saúde dos estabelecimentos e a sustentabilidade dos siste-
mas público e privado.

Fonte: https://www.jota.info/opiniao-e-analise/artigos/inconstitucional-
idades-e-custeio-do-piso-da-enfermagem-03022023

INCONSTITUCIONALIDADES E
CUSTEIO DO PISO DA ENFERMAGEM
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CARNAVAL - QUE RUFEM OS TAMBORES;
O PROFANO VAI COMEÇAR!!!

(TUDO COMEÇA E TERMINA NO APITO!!!)
(!) Por TJGuimarães

Carnaval - Sobre a origem da palavra, não há unanimidade entre os estudiosos.
Mas há um maior entendimento de que vem do latim “carnislevale”; seu significado
está ligado ao fato dessa festa pagã acontecer durante os três dias que antecedem a
Quaresma, um longo período de privação, portanto é como uma despedida dos
pecados da carne.

O Carnaval é uma festa de origem pagã: entre os egípcios havia as festas de Ísis
e do boi Ápis; entre os hebreus, as festas das sortes; entre os gregos, as bacanais;
em Roma, as lupercais, as saturnais. Festins, músicas estridentes, danças, disfarc-
es e licenciosidade formavam o fundo destes regozijos. Pelo seu lado, os gauleses
tinham festas análogas, especialmente a grande festa do inverno a que é marcada
pelo adeus à carne que a partir dela se fazia um grande período de abstinência e jejum,
como o seu próprio nome em latim o indica “carnislevale”.

Para a sua preparação havia uma grande concentração de festejos populares. Era
uma festa em que o vinho era fundamental e as pessoas se reuniam em nome do Deus
Dionísio com a única intenção de se divertirem, celebrar a chegada da primavera e a
fertilidade. Esse tipo de comemoração se tornou muito popular em Roma durante os
primeiros séculos da era cristã. Ele é considerado uma das festas populares mais
animadas e representativas do mundo. Passou a ser uma comemoração adotada pela
Igreja Católica em 590 d.C antes da Quaresma.

A denominação Carnaval, surgiu depois que a celebração foi legalizada pela
Igreja Católica para coibir o que a instituição classificava como celebração pecami-
nosa. Ou seja, a celebração tinha como objetivo principal extravasar e fazer tudo que
durante a quaresma era proibido. Esta manifestação é comemorada no mundo inteiro,
possuindo características diferentes em cada país que o festeja.

Em várias partes do mundo, é uma festa onde as pessoas buscam se satisfazer e
perder a identidade, por um dia que seja, mas reflete principalmente a cultura de um
povo, suas crenças e valores. Em 1545, depois do concílio de Trento, com a mudança
do calendário de Juliano para Gregoriano o Carnaval passou a ser uma data oficial
para os cristãos.

O Carnaval é uma festa que está enraizada na cultura ocidental e por isso é
comemorada em toda parte, porém em algumas cidades ela se destaca e tem uma
maior visibilidade. São elas: Rio de Janeiro, Salvador, Recife, Nova Orleans, Veneza e
Paris. Em países como Itália e França, ele ocorre em formas de desfiles urbanos, onde
os carnavalescos usam máscaras e fantasias. Não têm a dimensão carioca, mas tam-
bém é marcante.

O Carnaval comemorado no Brasil iniciou-se no período colonial. Uma das
primeiras manifestações carnavalescas foi o entrudo, uma festa de origem portugue-
sa (região dos Açores e Cabo Verde) que na colônia era praticada pelos escravos,
que consistia em jogar farinha, ovo e tinta nas pessoas. Depois surgiram os cordões
e ranchos, as festas de salão, os corsos e as escolas de samba. Afoxés, frevos e
maracatus também passaram a fazer parte da tradição cultural carnavalesca brasileira.
Marchinhas, sambas e outros gêneros musicais também foram incorporados à maior
manifestação cultural do Brasil. Porém, a comemoração também passou por mudanças
e implementações em decorrência da nossa cultura indígena e a africana, trazida
pelos escravos. Personagens como a colombina, o pierrô e o Rei Momo também
foram incorporados ao carnaval brasileiro, embora sejam de origem europeia

No BRASIL, foi no final do século XIX que começaram a aparecer os primeiros
blocos carnavalescos, cordões e os famosos “corsos”. Estes últimos, tornaram-se
mais populares no começo dos séculos XX. As pessoas se fantasiavam, decoravam
seus carros e, em grupos, desfilavam pelas ruas das cidades. Está aí a origem dos
carros alegóricos, típicos das escolas de samba atuais. A partir daí o Carnaval foi
crescendo em importância e tornando-se cada vez mais uma festa popular. Esse
crescimento ocorreu com a ajuda das marchinhas carnavalescas. Todos esses fator-
es culturais contribuíram para um carnaval distinto em cada parte do Brasil onde é
festejado. Abaixo uma pincelada nos três principais carnavais do nosso Brasil.

Carnaval no RIO DE JANEIRO é uma festa popular de cunho histórico, social e
religioso; realizada durante cinco dias consecutivos no mês de fevereiro desde 1892.
Essa festança é considerada o maior Carnaval do mundo, desde 2004.

Constitui-se de uma manifestação cultural e festa popular mundialmente famosa e
uma celebração constituída por diferentes tipos de manifestações, como desfiles
de escola de samba, bailes de máscaras, festas móveis dos blocos de
embalo seguidos por seus foliões fantasiados e, ainda bandas de rua e blocos de
enredo (“escolas de samba” de pequeno porte), chamadas de cordões. Também se

caracteriza pela irreverên-
cia e banalidade, pelos
nomes de duplo sentido e
pela diversidade cultural,
musical e porque não,
sexual. Apresenta-se
como um evento multifac-
etado, com blocos dos mais variados ritmos, como samba, marchinhas, ritmos nor-
destinos, blocos temáticos dentre outros.

A primeira escola de samba a surgir no Rio de Janeiro e chamava-se Deixa Falar.
Foi criada pelo sambista carioca chamado Ismael Silva. Anos mais tarde a Deixa Falar
transformou-se na escola de samba Estácio de Sá. A partir daí o carnaval de rua
começa a ganhar um novo formato e dimensões industriais. Começam a surgir novas
escolas de samba no Rio de Janeiro e em São Paulo.

O Sambódromo do Rio de Janeiro, localizado na Rua Marquês de Sapucaí, Cen-
tro da cidade até o Bairro Cidade Nova. É oficialmente denominado como Passarela
Professor Darcy Ribeiro, seu idealizador. foi projetado por Oscar Niemayer e Inau-
gurado no ano de 1984. Este local é fora das festividades, um equipamento educacio-
nal durante o ano inteiro que, na época do feriado de Carnaval é utilizado como
palco principal do festival popular mais famoso do Brasil. O Desfile das Escolas de
Samba do Rio de Janeiro.

Carnaval em PERNAMBUCO, é um carnaval multifacetado e multicolorido, com
formas diferentes de carnaval de rua, desfiles de agremiações carnavalescas e apre-
sentações de cantores e conjuntos musicais em palanques específicos. Como já é do
conhecimento de todos, há um ritmo e estilo de se fazer esta folia.

É em Recife, que acontece o Carnaval mais multicultural do Brasil. Ele é conhe-
cido assim por reunir vários ritmos como o frevo, o maracatu, o caboclinho, a ciran-
da, o pastoril profano, o samba, o manguebeat, o afoxé. É possível perceber que a
forma mais festejada é ir para rua fantasiado, ao som do frevo, dança típica da região,
que surgiu no final do século XIX. Inspirado nas músicas das bandinhas militares e
nos maxixes importados da Europa, tem um ritmo acelerado e cativante que pratica-
mente chama o ouvinte a dançar. O frevo é também uma dança. Com uma sombrinha
colorida, os dançarinos fazem acrobacias e passos que lembram as danças folclóricas
indígenas. Ademais, participam do evento também outras tradições folclóricas como
o maracatu. O Galo da Madrugada, da cidade do Recife, é considerado como o
maior bloco de Carnaval do mundo.

Carnaval na BAHIA, multidões vão às ruas acompanhar os trios elétricos, onde
cantam as grandes estrelas do axé music e outros. Este ritmo musical tem sua origem
em uma mistura de estilos musicais como o frevo, o pop rock, o maracatu e até o
reggae. Ele surgiu na década de 80 e vem se tornando muito popular desde então. Na
cidade de Salvador, existem os Trios Elétricos, embalados por músicas dançantes de
cantores e grupos típicos da região. Na cidade destacam-se também os blocos afros
como o Olodum e o Ilê Aiyê, além dos blocos de rua e do Afoxé Filhos de Gandhi.

São basicamente 3 (três) circuitos principais e bairros da cidade para as mani-
festações baiana:

Tem o do Farol da Barra, que começa no dito Farol e vai até Ondina com Trios
Elétricos, estrelas do axé music; blocos segregados por cordas e o pessoal da pi-
poca;

Tem o da Praça Campo Grande até à Praça Castro Alves, saindo da Sete de
Setembro e retornando pela Rua Carlos Gomes até o Quartel dos Aflitos, com público
parecido ao do Farol da Barra;

E tem o do Pelourinho, parte antiga e central da cidade, com uma manifestação
sem Trio Elétrico, de forma mais tradicional: palanques, blocos e fanfarras.

No Brasil, portanto, cada região tem uma tradição para comemorar essa data. O
Carnaval aqui é um dos mais importantes feriados do ano e atrai milhares, quiçá
milhões de turistas estrangeiros e nativos, movimentando a economia e estimulando
a perpetuação da cultura brasileira de Norte a Sul. Movimenta uma grande indústria
de entretenimento voltada exclusivamente para a montagem desse evento, se inici-
ando logo após a sua celebração no ano corrente. Isto é; assim que termina um
Carnaval, as preparações para o do próximo ano já se iniciam. É um evento que atrai
mais de 5 milhões de turistas estrangeiros e locais e movimenta mais de 6 bilhões de
reais todo ano entre renda, taxas, tributos e impostos, além de mais de 200 mil em-
pregos diretos.

VAI UMA CAIPIRINHA AÍ???
(!) Historiador, Jornalista, Professor - História/Geografia/Sociologia
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CÂMARA MUNICIPAL ESTUDA ESPAÇO
PARA IMPLANTAÇÃO DO POSTO UAI

Com o objetivo de buscar um espaço para a instalação do Posto UAI -
Unidade de Atendimento Integrado em João Monlevade, o presidente da
Câmara Municipal, Fernando Linhares (União), se reuniu com o empresário,
Frederico Fonseca Martins de Barros e a advogada Luciene Aparecida Mor-
eira Martins da Costa para tratar do assunto. A proposta é que o Posto seja
instalado no prédio onde funcionava a Receita Federal.

O encontro ocorreu na última sexta-feira, 6, na sede do Legislativo. Fernan-
do Linhares demonstrou interesse em implantar o Posto Uai no município,
mas para isso, segundo ele, seria preciso um espaço maior uma vez que o
prédio da Câmara não comportaria a demanda. “O objetivo do Posto Uai é
unificar em um mesmo local diversos atendimentos e serviços, como a emis-
são de identidade, entre outros documentos, proporcionando mais celeridade
e facilidade de acesso para o cidadão. Já estamos estudando para que o mais
breve a Unidade seja implantada no município”.

Na manhã desta segunda-feira, 9 de janeiro de 2023, a gerente do Posto
de Identificação, Tarsila de Figueiredo Diniz Bitencourt e a servidora da Câ-

mara, Juliana Mara Pereira Moreira estiveram visitando o prédio para con-
hecerem o espaço.
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